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APRESENTAÇÃO

Em ciências da saúde destacam-se as áreas de Farmácia e Biomedicina. 
Desta forma, torna-se imprescindível o conhecimento acerca de analise clínicas e 
biotecnologia de fármacos.

A Coletânea Nacional “A Biomedicina e Farmácia Aproximações” é um e-book 
composto por 21 artigos científicos que abordam assuntos atuais, como a análise de 
produtos naturais, biotecnologia de fármacos, processos de isolamento, purificação 
caracterização de elementos biotecnológicos de fontes naturais, avalição da utilização 
de novas tecnologias para fins farmacêuticos, avanços em análises clínicas, entre 
outros.

Mediante a importância, necessidade de atualização e de acesso a informações 
de qualidade, os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para 
disseminação do conhecimento a respeito das diversas áreas da farmácia e da 
biomedicina, proporcionando uma visão ampla sobre esta área de conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Prof. MSc. Fabrício Loreni da Silva Cerutti
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Capítulo 1

ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DO AÇAÍ 
(EUTERPE OLERACEA)

Maria Gabrielle de Oliveira Tabosa
Centro Universitário Tabosa de Almeida - Asces-

Unita
Caruaru - Pernambuco

Jamicelly Rayanna Gomes da Silva 
Centro Universitário Tabosa de Almeida- Asces-

Unita
Caruaru-Pernambuco

Yasmim Dayane Leal Paixão
Centro Universitário Tabosa de Almeida- Asces-

Unita
Caruaru-Pernambuco

Alane Alexandra da Silva Oliveira
Centro Universitário Tabosa de Almeida- Asces-

Unita
Caruaru-Pernambuco

Maria Adriana Ferreira Farias
Centro Universitário Tabosa de Almeida- Asces-

Unita
Caruaru-Pernambuco

Risonildo Pereira Cordeiro 
Centro Universitário Tabosa de Almeida- Asces-

Unita
Caruaru-Pernambuco

Arquimedes Fernandes Monteiro de Melo 
Centro Universitário Tabosa de Almeida- Asces-

Unita
Caruaru-Pernambuco

RESUMO: O açaí (Euterpe oleracea), fruta 

típica do Norte do Brasil, pertence à família 
Arecaceae e possui uma coloração escura. 
Vários estudos científicos apontam que o 
elevado consumo deste alimento proporciona 
efeitos benéficos à saúde como a prevenção 
de doenças crônicas cuja causa primária 
está relacionada ao estresse oxidativo. As 
antocianinas são moléculas responsáveis pela 
pigmentação característica do açaí, reguladoras 
da expressão de adipocitocinas e antioxidantes. 
Os antioxidantes presentes nessa planta 
combatem o radical livre superóxido que 
causam danos às estruturas celulares de forma 
direta ou indireta, essa atividade previne contra 
aterosclerose e o envelhecimento precoce. 
Estudos demonstram que os habitantes do Norte 
do Brasil apresentam altas taxas  antioxidantes 
em sua dieta, o que previne contra doenças 
associadas a radicais livres. Conclui-se que os 
benefícios do açaí são vastos por seu grande 
potencial em contribuir para a homeostasia, 
proporcionar atividades antioxidantes e 
prevenir contra possíveis patologias. Também 
caracteriza-se como vital explorar suas outras 
propriedades além de energético natural que 
é disseminado pela população. O presente 
capítulo trata-se de uma revisão literária, onde 
a seleção de artigos foi feita através de busca 
bibliográfica referente aos anos de 1996 a 2018, 
na língua inglesa. Utilizaram-se as bases de 
dados: Science Direct, Portal CAPES, Scielo, 
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Lilacs com os descritores: açaí, mecanismo de ação antioxidante e Euterpe oleracea, 
bem como monografias desenvolvidas pelo Centro de Informações Sobre Plantas 
Medicinais (CIPLAM), localizado no Centro Universitário Tabosa de Almeida (Asces-
Unita)
PALAVRAS-CHAVE: Açaí; Antioxidante; Radicais livres; Euterpe oleracea.

ABSTRACT: Açaí (Euterpe oleracea), a native fruit from the North of Brazil, belongs to 
the Arecaceae family and has a dark colour. Several scientific studies indicate that a 
high consumption of this food provides beneficial health effects such as the prevention 
of chronical diseases that are mainly related to the oxidative stress. Anthocyanins are 
molecules responsible for the characteristic pigmentation of açaí and for regulating the 
expression of adipocytokines and antioxidants. The antioxidants present in this plant 
act against the superoxide free radical that leads to structural cell damage in an either 
direct or indirect manner. This activity prevents atherosclerosis and premature aging. 
Studies show that Northern Brazilian dwellers present high levels of antioxidants in 
their diets, which prevents diseases associated with free radicals. It is concluded that 
the açaí has a wide range of benefits due to its great potential in contributing to the 
homeostasis, providing antioxidating activities and preventing possible pathologies. 
It is also vital to explore its other properties besides its use as a natural energetic, 
which is disseminated by the population. This chapter is a literature review, in which the 
selection of articles was made through bibliographic search in the English language, 
covering the years from 1996 to 2018. The databases used were: Science Direct, 
CAPES Portal, Scielo and Lilacs, via the descriptors: açaí, antioxidant mechanism of 
action and Euterpe oleracea, as well as monographies developed by the Medicinal 
Plants Information Center (CIPLAM), located at the Tabosa de Almeida University 
Center (Asces-Unita).
KEYWORDS: Açaí; Antioxidant; Free radical; Euterpe oleracea.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Euterpe oleracea é popularmente conhecida como açaí em todo Brasil e 
pertencente à família Arecaceae. É um fruto comum em toda região norte do país, 
sendo a floresta amazônia e o Pará os maiores produtores e consumidores do fruto 
(KEN-ITI YOKOMIZO et al., 2016). O açaizeiro conhecido também como açaí-do-pará, 
açaí-do-baixo-amazonas e juçara é considerado o vegetal mais relevante do gênero 
Euterpe (OLIVEIRA et al., 2002). Originária da zona norte, a palmeira que produz o 
açaí mede em torno de 16 metros de altura, produz touceiras com até 25 estipes e 
frutos bem aceitos pela população local em função da sua capacidade energética 
(BARBOSA et al., 2016).

A polpa do açaí contém quantidades significativas de uma classe distinta de 
flavonoides: as antocianinas, os quais atribuem às propriedades antioxidantes ao 
fruto, incentivando estudos internacionais com base em sua fitoquímica (BERNAUD & 
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FUNCHAL, 2011). Além da ação antioxidante já citada, atividades como antiproliferativa, 
anti-inflamatória e antimicrobiana também são atribuídas às antocianinas (PORTINHO 
et al., 2012). Elas são ainda, responsáveis pela coloração vermelho-escuro característica 
da polpa. 

O açaí foi analisado frente a sua interação com espécies reativas de oxigênio 
presentes no corpo humano, responsáveis pela peroxidação de lipídios de membrana, 
agressão às proteínas dos tecidos, membranas, enzimas e DNA, desencadeando 
inúmeras doenças (BERNAUD & FUNCHAL, 2011). Com a produção elevada dessas 
espécies reativas, o organismo não consegue produzir substâncias que supram a 
demanda para impedir os efeitos da oxidação, dessa forma, é gerado um estresse 
oxidativo (PORTINHO et al., 2012). Para responder a esses prejuízos são utilizados 
agentes antioxidantes que podem ser adquiridos endogenamente ou através da dieta, 
como, por exemplo, no consumo de açaí (BERNAUD & FUNCHAL, 2011). Esta planta 
vem sendo valorizada desde os anos 90 pelo seu valor nutricional, porém, seu consumo 
não é muito recorrente in natura, mas sob a forma de polpa (NOGUEIRA et al., 2005). 

2 | 	METODOLOGIA

O trabalho em questão foi baseado em pesquisas descritivas bibliográficas 
com a finalidade de realizar um estudo retrospectivo através da literatura científica 
sobre a atividade antioxidante encontrada na Euterpe oleracea. Os trabalhos foram 
selecionados através das bases de dados: Science Direct, Portal CAPES, Scielo e 
Lilacs com os descritores: açaí, mecanismo de ação antioxidante e Euterpe oleracea 
e foram utilizadas também literaturas complementares localizadas em monografias 
desenvolvidas pelo projeto de extensão universitária Centro de Informações sobre 
Plantas Medicinais (CIPLAM) presente no Centro Universitário Tabosa de Almeida 
(Asces-Unita).

Esta revisão apresentou como critérios de inclusão artigos originais, revisões de 
literatura, dissertações e teses escritas na língua inglesa e portuguesa datados dos 
anos 1996 a 2018. Publicações estas que referiam-se aos radicais livres, mecanismo 
de ação antioxidante, Euterpe oleracea e as antocianinas.

3 | 	 ANÁLISES E DISCUSSÃO

3.1	 Estresse oxidativo e radicais livres

O estresse oxidativo é caracterizado quando o corpo humano produz radicais 
livres em excesso, um fenômeno prejudicial causado pelo desequilíbrio entre a 
produção e o consumo destas moléculas (PARHIZ et al., 2015; ROLEIRA et al., 2015). 
As Espécies Reativas de Oxigênio (EROs), também denominadas radicais livres, são 
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moléculas muito conhecidas que se formam durante o metabolismo e desempenham 
papéis importantes na sinalização celular (SOSA-TORRES, SAUCEDO-VÁZQUEZ & 
KRONECK, 2015). Graças a sua alta reatividade, elas podem se ligar a biomoléculas, 
causando uma ampla variedade de doenças (YANG et al., 2014; ARUNA & AMBIKA 
DEVI, 2014; SHADAB et al., 2014).  Os níveis de EROs no corpo humano podem 
aumentar drasticamente devido a estresse, radiação ultravioleta, presença de íons 
metálicos ou muitos outros fatores, como exposição ao calor (MICHAIL et al., 2013; 
VEJERANO, LOMNICKI, DELLINGER, 2012; VALENCIA-ISLAS, ZAMBRANO & 
ROJAS, 2007).  

3.2	 Euterpe oleracea e sua ação como agente antioxidante

A Euterpe oleracea conhecida popularmente como açaizeiro tem como ação 
principal antioxidante devido à presença de antocianinas em sua composição. Em seu 
fruto, a polpa apresenta um alto valor nutricional, sendo considerada base alimentar 
em populações do Estado do Pará e Amapá. As regiões do Sul do Brasil vem se 
mostrando grandes consumidores deste fruto, pela sua variância na cozinha, tanto em 
alimentos salgados quanto doces e pelas características energéticas (YOKOMIZO et 
al., 2016). As pesquisas em relação ao seu cultivo são escassas e contraditórias pelas 
comparações da produtividade dos açaizeiros nativos e por hortas com sementes de 
procedências desconhecidas (OLIVEIRA et al., 2002) e o seu processo de propagação 
mais comum é através de sementes, além da propagação assexuada. 

O açaizeiro inicia a floração após quatro anos de plantio e quando está em 
condições ideais de cultivo pode iniciar-se com dois anos e meio, tendo sido provenientes 
de cuidados com o solo, irrigação e controle de pragas, sendo o primeiro cacho colhido 
com três anos e meio de plantio (OLIVEIRA et al., 2002). Depois que iniciar seu ciclo 
reprodutivo, o açaí flora e frutifica por quase o ano todo, onde meses de períodos mais 
chuvosos caracterizam-se como os de maior frutificação (PORTINHO et al., 2012).

A composição química desta espécie contém lipídios, proteínas, glicose e 
sacarose e o seu valor nutricional está envolvido com os minerais, principalmente 
potássio e cálcio e, dentre as vitaminas, pode ser destacada a vitamina E, um 
antioxidante natural que atua na eliminação dos radicais livres (NOGUEIRA et al., 
2005). Também existe a contribuição na ação antioxidante de outros compostos 
fenólicos encontrados na polpa do açaí, dentre eles podemos citar: ácido ferúlico, 
epicatequina e ácido p-hidroxibenzóico (SILVA et al., 2017). Esta ação pode alcançar 
os causadores de aterosclerose, o protegendo dos acúmulos de placas de depósito de 
lipídeos na corrente sanguínea (MACHADO et al., 2018). 

Os sistemas antioxidantes podem ter origem endógena (por exemplo superóxido 
dismutase), ou serem provenientes da dieta alimentar e outras fontes. Destas últimas 
destacam-se tocoferóis (vitamina E), ácido ascórbico (vitamina C), polifenóis, selênio, 
carotenóides e antocianinas (HASLAM, 1996; OMONI; ALUKO, 2004; SOUZA, 2005). 
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Os antioxidantes são moléculas capazes de estabilizar ou desativar radicais livres antes 
que ataquem os alvos biológicos nas células, além de prevenir o estresse oxidativo. 
Dois processos estão envolvidos na eliminação de radicais livres para prevenir o 
estresse oxidativo: reação direta com EROs (sequestradores primários de radicais 
livres) ou reação com espécies que geram radicais livres prevenindo a produção de 
EROs (antioxidantes secundários) (AVELAR & MARTÍNEZ, 2012).

Para evitar os danos causados pelos radicais livres, o organismo desenvolveu 
vários mecanismos de defesa, isto é, potenciais de neutralização das ações dos mesmos, 
chamados de antioxidantes. Essas moléculas foram estudadas extensivamente e 
apresentaram vários efeitos positivos na saúde humana (PARHIZ et al., 2015; ROLEIRA 
et al., 2015). Os agentes antioxidantes são definidos como moléculas que sofrem 
oxidação em detrimento de outras que seriam importantes no estado de oxidação 
natural. Estão em permanente atividade no organismo em quantidades suficiente para 
neutralizar os efeitos dos radicais livres normalmente produzidos (BELLÓ et al., 2002). 

3.3	Antocianinas

O açaí possui elevado teor de antocianinas, contendo cerca de 1,02 a 100g 
no extrato seco (NOGUEIRA et al., 2005) estas são moléculas responsáveis pela 
pigmentação natural do fruto do açaí,  pela atividade reguladora da expressão de 
adipocitocinas e da ação antioxidante (BERNAUD et al., 2011). As moléculas 
antocianinas tem natureza glicosídica e possuem estabilidade relativamente baixa o 
que facilita a degradação por luz, pH, temperatura, por algumas enzimas, oxigênio e 
ácido ascórbico. Quando expostas a altas temperaturas e luz apresentam a coloração 
marrom (MACHADO et al., 2018). 

As antocianinas podem ser medida através de espectrofotômetro onde essa 
técnica não reflete a cor quando mede a absorbância, podendo ser utilizado o 
colorímetro de Hunter no controle de qualidade, permitindo observar a concentração do 
pigmento imediatamente (COSTA et al., 2015). As antocianinas são formadas a partir 
da chalconas, flavonoides glicósidicos e sua biossíntese é um dos últimos estados 
de oxidação no mecanismo de diferenciação dos flavonoides. A coloração destas é 
influenciada pela substituição dos grupos hidroxilo e metoxilo (SOUSA, 2017).

4 | 	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das observações feitas sobre a atividade antioxidante do açaí, além de 
seus outros benefícios expostos, conclui-se que a espécie em questão dispõe de grande 
potencial para a homeostasia do organismo. Foi possível perceber a importância de 
estudos sobre frutos e plantas medicinais, seja para busca de novas moléculas, para 
aprofundamento sobre toxicidade ou para inovação de soluções terapêuticas, visto 
que, cada espécie traz dentro de si uma grande diversidade e possibilidades que 
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devem ser cada vez mais estudadas.
Em relação a Euterpe oleracea, além de seu uso como energético natural já 

disseminado, é de fundamental importância que suas e outras propriedades sejam 
exploradas, por ser uma fruta que vem conquistando cada vez mais consumidores por 
seu sabor e nutrientes presentes. Tratando-se de uma fruta tipicamente brasileira, se 
tem muito a ganhar no âmbito do mercado nacional e internacional por seu cultivo e 
comercialização, além dos benefícios a saúde que já vem sendo de boa repercussão 
entre os estudiosos.   . 
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